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			A Deus, por iluminar meu caminho.

			A meus pais, José Maria e Maria da Graça, pelo apoio constante e amor incondicional. 

			A minha irmã Mariana, que tanto amo, companheira de vida, orgulho e inspiração.

			A minha família e amigos.

			A todos os envolvidos na confecção deste livro, materialização de um sonho.

			Aos cinéfilos.

			Toda minha gratidão e amor. 

		

	
		
			A GAROTA NO TREM

			(“The Girl on the Train” – 2016)

			O que vemos é exatamente o que passou? Quanto de nós mesmos levamos à interpretação de um acontecimento?

			Essa é a premissa do filme “A garota no trem”. Sim, é um filme de suspense, daqueles que trabalham bem a sanidade da personagem para que durante todo o tempo o telespectador se pergunte se ela esta lúcida ou se inventou tudo o que está acontecendo. Reviravoltas também são parte do pacote, considerando tratar-se de um filme inspirado em um livro.

			Porém, o que mais me chamou a atenção foram os questionamentos acerca do que enxergamos e o que criamos a partir disso. Para você que não viu o filme, em linhas gerais, a protagonista vai e volta do trabalho todos os dias de trem, e acaba passando pelas mesmas casas. Durante o trajeto, vislumbra de sua janela instantes de vida, sobre os quais passa a fazer presunções e a ter certezas sobre situações, baseadas apenas no que ela acredita ser verdade. Isto porque a interpretação que ela passa a fazer dos fatos reflete seu interior, seus anseios, e sem querer entregar o final do filme, na maioria das vezes não se mostra acertada.

			Pensando nisso, comecei a refletir acerca do quanto as situações que vivemos são reflexo de nós mesmos. Conclui que a maioria o é. Nossa compaixão e empatia são muito mais afinadas com situações que já vivemos ou que alguém muito próximo a nós vivenciou. Por isso para alguns é tão difícil demostrar algum tipo de reconhecimento com fatos e pessoas que nada tem a ver com elas. Contudo, é aí que vive a verdadeira compaixão, o amor ao próximo e o entendimento de que nem tudo é o que parece, pois quase sempre há muito mais por trás. 

			Por isso, te convido a não julgar uma situação rapidamente, a não reagir a ela como a protagonista do mencionado filme, sem maiores informações e reflexão. Com calma e tranquilidade, podemos avaliar as situações com clareza e delas extrair o melhor. Assim, também refinaremos nossa percepção e nos tornaremos personagens muito mais humanos.

		

	
		
			O ÚLTIMO SAMURAI

			(“The Last Samurai” – 2013)

				

			Honra. Garra. Convicção. Determinação.

			Esse é daqueles filmes em que cada vez que você o assiste, você retira um novo aprendizado.

			Além de um roteiro impecável, fotografia, ambientação, produção de arte e figurinos dignos de prêmios, as mensagens que o filme passa são preciosas e universais.

			Tentarei compilar algumas aqui, mas ressalto, cada vez que assistir ao filme, novas lições lhe serão apresentadas.

			Apenas para localizá-lo, o filme fala sobre a jornada de um ex-combatente da guerra civil americana, que perdido e agora alcoólatra, encontra a oportunidade de treinar o exército japonês para lutar contra os temidos samurais insurgentes. Ocorre que no meio de uma batalha inicial ele é capturado e passa a conviver com os samurais, com quem começa a aprender não só uma nova forma de lutar, mas toda uma filosofia de vida.

			O filme é lindo, vale a pena ser visto e revisto. 

			Dito isso, vamos às lições.

			
					
As oportunidades aparecem quando você menos as espera.Muitas das vezes ficamos aguardando aquele momento perfeito, em que estamos totalmente preparados e que as chances de sucesso beiram a 100%. Ledo engano. As oportunidades aparecem nos momentos mais inesperados, muitas vezes para nos preparar para novos caminhos. Quando elas chegarem, não tenha medo. Agarre-as! O único obstáculo entre a oportunidade e o sucesso é você. Não seja seu próprio inimigo, arrisque sem medo.



					
Nada vai bem se você não estiver bem.Encontrar o equilíbrio interior é o maior desafio do samurai e também de qualquer ser humano. É uma busca que leva a vida inteira. No entanto, quando o alinhamento interno começa a existir de verdade, como que em um alinhamento com o próprio universo, todos os âmbitos de sua vida começam a funcionar em perfeita harmonia. Faça o teste. Não irá se arrepender.



					
Samurai = Guerreiro = ServirAssim como samurai significa guerreiro e ambos querem dizer servir, nós também estamos aqui para servir. Servir ao nosso propósito de vida. Descobrir quem somos, trabalhar para nos aprimorarmos a cada dia e nos doar à vida. Explico melhor. Descobrir quem somos e nosso objetivo de vida faz parte da própria existência. Doar quem somos ao mundo, contribuindo para melhorá-lo através de nossa profissão e nossa forma de ser, aprimorando a realidade à nossa volta, é o verdadeiro sentido da vida. Servir na acepção mais ampla do termo.



					
Atente-se aos sinais, eles estão em toda parte.Esteja atento aos sinais. Na maioria das vezes, eles não virão com uma placa em neon piscando. Você terá que estar atento para detectá-los. Como? Estando aberto a tudo o que a vida tem a oferecer. Sem medos nem preconceitos.



					
Se você não enfrentar seus medos, eles vão enfrentá-lo.Essa é uma lição difícil, mas verdadeira. Se você não tiver a força e a coragem para enfrentar o que tem medo, este medo o paralisará e impedirá que você viva plenamente. E quem não se move vira peça de museu. Portanto, enfrente seus medos, não fuja deles, e em breve estes medo deixarão de atormentar você.



					
Buscar a perfeição, a excelência, o aprimoramento contínuo.Por mais que você seja o melhor na sua área, o samurai mais experiente e treinado, sempre há algo novo a aprender. Como dizem popularmente, há sempre alguém melhor e sempre alguém pior do que você. Tenha humildade para continuar aprendendo. Veja cada pessoa e cada situação como professores e sua vida será muito mais rica.



					
Sinta. Esteja. Seja.Sinta o momento. Esteja presente. Seja inteiro. Não desperdice tempo e vida com situações passadas ou futuras. A vida é o que acontece agora, enquanto você está focado em outros lugares. O único lugar em que você pode viver de verdade se chama presente. Então, faça dele o melhor possível.



					
Disciplina. Prática. Não desistir.Esse ensinamento é básico para qualquer empreitada de sucesso. É só com disciplina, a prática constante e a luta interminável que o sucesso e os resultados vêm. Não bastam boas intenções, é necessário treino e muita persistência para se encontrar os resultados almejados. Em outras palavras, nunca desista de seus sonhos, trabalhe duro por eles que invariavelmente o resultado virá.



					
O caminho do guerreiro consiste em sentir a vida em cada respiração.O que importa é a jornada, o caminho. O guerreiro preocupa-se em fazer da caminhada a melhor possível, pois mesmo não tirando os olhos do destino, sabe que o que conta é o que faz para chegar lá, sentindo e aprendendo a cada passo, a cada respiração.



					
 Agir, não só reagir.Antecipar os movimentos, conhecer a si e ao próximo. Refletir e decidir com ponderação e sabedoria. Reagir é deixar que a decisão seja tomada ao acaso. Agir é decidir conscientemente e certo de que ponderou as variáveis. Aja com sabedoria.



					
 “Você acredita que um homem pode mudar seu destino? Eu acredito que o homem faz o que ele pode até que seu destino seja revelado.”Para mim esta frase resume o espírito do filme. Viva. Seu destino será revelado a você no momento certo. Tudo o que você faz te leva aonde você deve ir. Tenha gratidão pela jornada. Aceite o caminho que lhe é apresentado. Vá até o fim. Tenha autoconfiança. Acredite em você e nada nem ninguém poderá pará-lo.



			

		

	
		
			ATÉ O LIMITE DA HONRA

			(“G.I. Jane” – 1997)

			Para além de uma história de resiliência e superação, este filme evoca o mais profundo sentimento de merecimento.

			Em resumo, o governo norte-americano decide implementar um programa de mulheres no exército, ainda na década de noventa do século vinte. Para tanto, escolhe o programa mais difícil, a elite da marinha, e coloca nossa protagonista em um ambiente masculino e que de saída já torce e espera por seu fracasso.

			Poderia aqui falar sobre o machismo, sobre o início da inserção da mulher em ambientes dominados pelos homens. Também poderia discorrer sobre aquelas chances que são dadas já com a expectativa de que a pessoa falhe. Mas não. Não é isso que se destaca no filme, e sim toda a busca interna da nossa protagonista para se tornar a melhor versão de si mesma.

			Além de ter que superar a desconfiança de todos, inclusive de seu namorado, igualmente oficial da marinha, porém maior graduado justamente em razão de seu gênero, ela tem que superar a si mesma.

			Desde o princípio ela pede para ser tratada com igualdade, sem favorecimentos. Para tentar se superar e ao ambiente em que foi colocada, ela precisa saber que está agindo nas mesmas condições.

			É aqui que começa a batalha para ser melhor. Em momento algum a vemos tentando superar seus companheiros, mas apenas acompanhá-los da melhor forma. Ocorre que a partir do momento em que ela decide que desistir não é uma opção, sua evolução pessoal (e física) passa a ser perceptível por todos, que começam inevitavelmente a respeitá-la.

			Para não entregar mais o filme, vamos às reflexões que se retiram da história:

			
					Nada muda se você não mudar. As situações externas fogem ao seu controle. Assim como as expectativas das outras pessoas. O que você pode mudar é você. Superar-se. Buscar agir da melhor forma possível. Em assim agindo, haverá uma mudança ao seu redor. Ninguém fica alheio à força que move alguém em busca de seus sonhos. Portanto, não se deixe intimidar pelas circunstancias externas. Elas podem influenciá-lo, mas jamais mudar quem você realmente é.

					Não desista. Confie em você. Se você não confiar, será muito difícil que outro confie. Autovalorize-se. Acredite em seu potencial. Quanto mais você acredita e faz por merecer, mais coisas boas acontecerão. Tenha fé. Você merece chegar aonde quiser. Nunca duvide disso.

					Quando tudo parecer perdido e você se deparar com uma injustiça, cabe a você se curvar diante dela ou lutar para que a verdade prevaleça. A escolha é sempre sua. Deparar-se com dificuldades é inevitável. Parar diante delas não. Refaça a rota, mas continue.

					Humildade, compaixão e humanidade são sentimentos que o levarão longe. Não só os outros o respeitarão mais por isso, como você mesmo passará a ter mais amor próprio.

					Tenha garra, coragem e força. Não é porque você quer, deseja e merece algo que isto vai acontecer. Você precisará batalhar, dedicar tempo, suor e sacrifício, mas quando a recompensa vier, trará com ela gratidão e paz de espírito. Você sairá uma nova pessoa deste desafio, melhor, maior e mais feliz e realizada.

			

		

	
		
			PODER ALÉM DA VIDA

			(“Peaceful Warrior” – 2006)

			O nome deste filme traduz infimamente todas as lições que dele são extraídas. O filme é tão denso que nele não cabe todo seu potencial. Pudera, afinal, é baseado em um excelente livro, cuja leitura eu recomendo.

			Trata-se de um jovem que aparentemente tem tudo, sucesso profissional como ginasta, o corpo perfeito, amigos, mulheres, porém não se encontra realizado intimamente. É quando encontra a pessoa por ele chamado de Sócrates, que com suas belíssimas lições tira-o da zona de conforto e mostra que a vida é muito mais do que ela aparenta ser.

			Esta é a beleza deste filme. Que ter popularidade não é tudo é de conhecimento geral. Porém, como fazer para se livrar do “lixo mental” que nos atrasa e nos faz questionar nosso lugar no mundo? Esta e outras perguntas são feitas e a resposta invariavelmente é a mesma: esteja presente no momento. Viva intensamente cada instante, desde uma simples refeição até uma complicada prova. Cada etapa do processo é importante e quando você se der conta de que um simples observar do amanhecer ou de uma criança brincando é mais valioso do que horas desperdiçadas sofrendo pelo futuro, por exemplo, você será muito mais feliz.

			A grande lição do filme, e que passou a nortear muitos aspectos da minha vida, busca remeter a este estar focado no agora, devotar 100% de quem você é a cada atividade que pratica. Assim, acalmará sua mente e coração e conseguirá dar o seu melhor. 

			Apreciar e viver o momento é tema recorrente de vários filmes, desde desenhos animados como Pocahontas, em que a nativa que dá nome ao filme ensina ao forasteiro John Smith a realmente viver, até histórias mais recentes e futuristas, como “Passageiros” (“Passengers” – 2016), em que apesar dos efeitos especiais, tem por fundo justamente instar a quem está assistindo a curtir o momento, pois é tudo que temos.

			Se pudesse resumir este filme em poucas palavras, seriam estas: ninguém pode mudar você, só você pode fazê-lo. Se não quiser mudar, não irá mudar. A partir do momento em que resolve mergulhar neste mar de transformação, saiba que não será fácil. Será arrancado da zona de conforto e inicialmente será bastante sofrido. Porém, passada a dor inicial, assim como após o primeiro dia da academia, sentirá uma sensação de leveza e felicidade que se intensificará dia após dia.

			Persista no caminho, e quando se der conta, será, verdadeiramente, um guerreiro pacífico (tradução livre do nome original do filme), que saberá quem é e como manter um estado de claridade mental que o fará mais feliz e realizado.

		

	
		
			MUSICAIS

				

			Os musicais sempre me encantaram. Poderia passar horas falando sobre eles, e faltariam páginas para descrever todo o meu deslumbramento. Filmes musicais são puros, unem formas de arte na mais perfeita harmonia: atuação, música, dança, roupas coloridas, filmagens de verdadeiros espetáculos teatrais. Não há limites para um bom musical. São como sonhos, pedacinhos de nuvem que se juntam para formar um grande céu, colorido e ensolarado.

			Falar de um apenas é como escolher uma estrela no céu. A missão de um bom musical (apesar de que, para mim, todos são bons a seu modo) é nos transportar para um lugar sem dor, sem tristeza, em que a vida possui trilha sonora. Os protagonistas se cruzam entre passos de dança, e compartilham risadas e sorvetes com a maior naturalidade.

			Ninguém tem um emprego que deteste em um musical. Afinal, cantar e dançar seus problemas tem o condão de transformar qualquer trabalho na profissão dos sonhos.

			O que os musicais nos ensinam? Que é permitido ser e gostar do que (e de quem) quisermos. Ir atrás de nossos sonhos é pré-requisito para a felicidade. Não tem problema termos dias ruins, momentos de dúvidas, mas não podemos deixar que se tornem permanentes. 

			Quando os créditos subirem, não importa o final do filme, mas como ele se desenrolou. Se depender dos musicais, de forma leve e simples, colorida e cheia de emoções. 

			Portanto, coloque o vestido que está guardando para usar naquele dia que nunca chegará, se arrume da maneira que mais te alegra e saia por aí livre e certa de que sim, a vida tem música, tem brilho, tem cheiro e tem cor. 

			 E se sentir que o dia está amargo e apagado, coloque um bom musical e se deixe levar. Afinal, eles estão aí para trazer esse pedacinho de sonho à nossa realidade. 

		

	
		
			MATRIX

			(“The Matrix” - 1999)

				

			Infindáveis lições se podem extrair desta, que para mim, é uma obra prima. Porém, não vou cansá-los com todos os detalhes sobre a narrativa e suas diversas possíveis interpretações. Ao revés, limitar-me-ei a discorrer sobre os principais ensinamentos, os quais podem ser aplicados ao dia a dia do cidadão comum, ainda que não seja “o escolhido”. 

			Num cenário pós-apocalíptico, em que as máquinas agora dominam o mundo, os humanos foram colocados em um estado perpétuo de coma, a fim de que suas energias vitais sejam usadas como combustíveis para as máquinas. Para sustentar a ilusão da mente inerte, a humanidade “vive” mentalmente em um mundo chamado Matrix, que seria o mundo em que vivemos. Algumas pessoas são despertadas e passam a lutar contra a inteligência artificial para tentar libertar os demais. Dentre eles, nosso herói, o protagonista Neo, “O escolhido”, tem a missão de liderá-los. Antes, porém, passará por um profundo processo de transformação mental e nos levará com ele pela jornada.

			As lições principais referem-se à mente humana, principalmente aos limites que acreditamos ter. Os ensinamentos, ainda que colocados no contexto da ficção científica, são antigos, e passeiam pelas mais diversas religiões e crenças (como cristianismo e budismo, para citar apenas duas) e por diversas correntes filosóficas. 

			O que um filme assim pode nos ensinar?

			Que não existem limites para nossa mente. Parece simples e óbvio, mas lhes asseguro, não o é. Lá para o final do filme a seguinte frase é proferida: “Eu vou mostrar a todos um mundo sem regras e controles, sem fronteiras. Um mundo em que qualquer coisa é possível. Para onde vamos daqui, é uma escolha que deixo para você” (tradução livre). Esta frase resume bem toda a ideia de liberdade pretendida pelo filme. Sim, a mente pode ser libertada dos controles sociais impostos por si e pelos outros, mas depende exclusivamente da própria pessoa fazê-lo. 

			“Eu não posso”. “Eu não sei”. “Eu não consigo”. Mentiras que contamos a nós mesmos por medo, insegurança, receio de deixar a zona de conforto. 

			Não há nada mais poderoso do que o que dizemos a nós mesmos. Como se diz popularmente: se você acha que vai conseguir ou que não irá conseguir algo, de qualquer forma está certo. Isto porque o primeiro passo para que algo vire realidade é acreditarmos nele. Acreditarmos em nós mesmos.

			Temos que ser “os escolhidos” de nossas próprias vidas. Dominar nossas próprias mentes. Buscar vencer os obstáculos que criamos, as mentiras que contamos de que não somos bons, bonitos, inteligentes o suficiente, e que não fomos feitos para atingir nossos sonhos.

			Sim, você é bom o bastante, você tem dentro de você a capacidade para ser e realizar o que quiser. Não deixe ninguém, nem você mesmo, te dizer o contrário.

			Às vezes, como no filme, é preciso que alguém acredite em você antes mesmo que você o faça. Contudo, a transformação só começará de verdade quando você assumir quem é, acreditar em si mesmo, fizer o que tiver que ser feito e ir em busca de seus sonhos.

			O que “Matrix” nos ensina? Que temos a capacidade para ser muito mais do que somos, que no momento em que decidimos sair de nossa zona de conforto excelentes caminhos se abrem, e que com coragem para persegui-los e para transformar a realidade ao nosso redor, superaremos aquilo que nos limita e finalmente quebraremos as amarras que nos prendem.

		

	
		
			ELA

			(“Her”- 2014)

				

			Quando emoção e razão entram em conflito.

			Esse é daqueles filmes que te deixam pensando durante dias. Quando acaba a história, começam os questionamentos. 

			Num futuro distante – não tão distante assim, em uma cidade que poderia estar localizada em qualquer país, a tecnologia dominou todas as áreas. Com o avanço irrefreado da tecnologia, as relações interpessoais sofrem. O protagonista, Theodore, trabalha escrevendo cartas personalizadas. Até mesmo a escrita a entes queridos foi terceirizada.

			O filme é incrível, estética impecável. Palhetas em cores pasteis, um ar melancólico e solitário. 

			Vale a viagem e a reflexão. 

			Para evitar entregar muito da história, vou falar sobre o aspecto que mais me chamou a atenção.

			A tecnologia como substituta das relações interpessoais. Este tema não é inovador, e, infelizmente, não precisamos esperar um futuro irrealista para ver acontecer.

			A forma como foi abordada, no entanto, é, pra mim, o destaque do filme. Apesar de mostrar todas as maravilhas da tecnologia, que alia facilidade com pessoalidade no que toca aos conteúdos (publicidade personalizada, por exemplo), vemos que a mesma tecnologia é usada para resgatar algo primário e fundamental: o contato humano.

			Em última análise, é isso que todos queremos e almejamos. É fácil se esconder atrás de uma máquina e fingir sentimentos e emoções. Porém, quando isso passa a ser padrão de comportamento social, vemos a carência e a solidão se espalhando como uma doença. O homem é um ser social, e substituir a interação humana por máquinas frias pode parecer tentador em um primeiro momento, mas retira o que temos de mais basilar: nossa humanidade.

			O que podemos aprender então? Que não podemos deixar as aparentes facilidades tecnológicas retirarem nossa capacidade de interagir uns com os outros. O contato humano, seja através de conversas bobas até de grandes debates intelectuais, é primordial para a construção da personalidade do indivíduo. Estar presente na vida dos outros e na própria vida não é fácil, exige esforço, dedicação e mesmo querer. Porém, as recompensas são imensuráveis. 

			Não é de hoje que o cinema, e também a literatura, nos advertem dos perigos do excesso da utilização da tecnologia. Ela foi criada para nós servir, para auxiliar na busca do que mais ansiamos: felicidade. Cabe a nós encontrar o equilíbrio e viver de forma sábia, valorizando as pessoas e usando a tecnologia, e não o contrário.

			Encontrar uma forma de conviver com a tecnologia como aliada e não substituta de nossa vida é a missão para os próximos anos. A escolha é nossa. A escolha é sua.
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